
,. 

4Imo" 

•. e. 

"DAC'I'OaU 

r. F I' , 

Pllhliç ... e uma fel por temana ( qaiall.reira ) - A_lg.a'.". Ｒｾ＠ "'- per rt ..... ｊｉｉｉｉ｡ＮｾＮｾ＠ =:'I:: . ＮＧｾ＠ lF.""lrr...-, 
per. Iquelle. ｾｵ･＠ o ree Lerllm por elta ,i.; 

.-oUI& nUI.S& 2&0 Rins. 

i' jtt , o CONSTITUCIONAL. !lI! I/ORrar as pilginas de nOi6O peqU8IIO 
jornal com ･ｾ｣ｲｩｬｊｴｯｳ＠ L)o sublime.,digllOS, 
1101' sem duviila, .10 estudo c lIIeditação 
do" homcns ｓｃｉｊ｟ｩｬ｛ＨＧｾＬ＠

lusçao qle .pODla, .... ｾ＠
Ｌｾｬｙｯｲｯｯ＠ OI 1"IC6r101 d .... ,.... • 

Desterro, 20 de Agosto . 

[)ellOis tia qUCi11l do gabincle liberal 
pr0!JTe.!sisla. o lJiarilJ do llw tk Janeiro, 
11m (106 ｯｬＧｧｩｬｏｾ＠ do IloIrlitlo ooll"ervador. 
rodigido por ｨ｡ｬｬｾｪｳ＠ vcnnas. ｲｾｺ＠ o sell opi
laJ)hio, mostrandu Ｔｵｾ＠ o mioi"terio uo ;j 
de Ago lo já niHlo podia eSI)(Har lia pu
tdi!. porque a opillillO pulJlica se havlu 
QOlllpll)liVllontc ｭ｡ｮｩｲｵｾｬ｡､ｯ＠ ･ｏｉｬｉｉ Ｇ ｾ＠ dle. 
uclps ｾＱｬｾｬＱｬｩｬｮｪｉＰＸ＠ ellllJfllgiltlos 601 sua all
O1iui,tração poli ica. 

No venlalle qllC:1I léo as ､ｩｳｃｉｉｾｾￔ･Ｎ＠ do 
senado, qtlasi ｬＧｨｾｬｉｩｭＬ＠ em oppm;i<:ilo 
ao lIlinistorio de 3 ,do Agoslo; quem co
nhecllu os argumonlo,; le\ "do. á I rilluua 
polos deputado!> cO/lservadol'e,. c um ｧｲｾｬｉﾭuo parto ",elos liberues llistnricos . II:iO Ilóde 
duvlllar 'Iue ,6 a Prol'identia Uh ina 110:< 
podi<, livrar tios IlIules iminentes qlle iÍ 
lrislu e desolada Nação Brasilciril, esln
vão presles n dtsabar, 

Foi Oeol que iIIuminou o Múnarcha. 
quando acceitou u ､･ｭ￭ｳｾｩｬｏ＠ do ' ｾ ｡｢ｩｬｬｯｬ･＠
Zacarias, dOlalltlu a de,\venluI'adn P%nia 
com ministl'o!; capaze, rio SlIpera r ･ｾｳ｡＠
gralltlu crise, que so comcçava a dcsen
volver sQb o manlo de nf'gro aspecto, 

Gracas á Dh'lIla Providcncia e ao illo
latradô monarrbo do Imperio tio Salllu 
Cruz, já a confiança Ilublioa apparllCCU, 
Gracas á boa eslrella rio ｃｲｬｬｺｾｩｲｯ＠ fio Sul. 
já a"dcl'a.lndora g'lcrra com o Pilr;,(!.uay 
toca au seu z6nilh, lir ilcas. em fim, ;Í 
Illorigeração o ao judicioso p; binele 18 
do Jul :lo . já a confiança da ｎｩｬｾ￢ｯ＠ reap
llareccu; e em bre\'c ser-nos' ha lioito con· 
gratulilrlllo-nos com no_sos pa1ricios polo 
o,'grundtlcimcn'o do paiz, e pclil \ indi ra
ção tia honra e dignidade nacioual que 
talllas ve zes tem sido olfelldida. 

Abaix.o reproduzimos o artigo do Dia
rio a ljlle om começo des:o nos rererimos, 
E' , cerlamenle, digno de ｾ･ｲ＠ ｾｉｬｬ Ｇ ･｣ｩ｡､ｯ＠
por todos aqllelles que, como nós, tem 
nUlOr patrio. e conhecem as \erdades ahi 
oncarnadas e lão hahilmente feito saliell
los, 

Folgamos sOlllpro que lem os occa,iào 

lHO, 20 DE JUl.HO DE 1868, 

O minislerio Z<l carias resistiu obstina
damonte ao cla n\llr da opiniãu publica, ao 
'luoixumo das \ iclilllas da iujusli ç<l e da 
prepotel\cia. ao tJU u das d!llicul tl adcs ｩｾＡﾭ
lemas e ell.crnas Ilue de dia eUI dia au g
,ncnlav,). aus eslremecimentos do uommor
ciu, ás ｩｵｱｵｩ･ｴ｡ｾＺ･ｳ＠ da lavoura, ás Bn
［［ｵｾｬｩ｡ｳ＠ fie 1I .. ｾｳ｡＠ ｮ｡ｾ｣･ｮｬ･＠ industria, Clnlim 
,I desl:ouliançll gorai que subia Ilrogressi
vamonte alneaçando porturbar a cahDa do 
paiz! 

A lllJril palriulica do millistcrio estava 
embotada; nem a opposiçüo furmida\cl na 
imprensa e na triUUIW, laulú (lor partu do 
pilrtido conservador como do libe (';1 I histo
rico, conseguiu fazul-a \ ibrar ! 

Nós o h ,1\ iamos dilu: O minislerio Zacà
rias era UIII cadavor em pé, simulandu a 
vida na frieza da murlo, 

Ao conlemplar 1;'(11 singular ｩｭｰ｡ｾｳｩ｢ｩｬｩﾭ
,Iade. dir-se-hia qu e o SI', Zacarias se dei
üra dominar pelo desgraçado o egobtico 
principio: DepOIS do mmiste/'io o dllltvio I 

Cercado de cmbaraçus , cada t!ll.1! 1II,lis 
I'o rlllidavel, o gabinete de :l de Ｇ ｜ ｰＧＢｾ ｉｏＬ＠ cm 
vez de procurar o apoio do p,th 011 pelo 
menos moderar a opposiç[lo, a irrital'a co m 
seus delidells. rarecllndo 'I"e linha tim bre 
em alTronlur ludus os porigos dt: poi, du 10-
vilntal-os ou deixai-oi crescer por uma iu
crivei indW'crença, 

Se nós ｲｬＩｾｳ｣ｭｯｳ＠ ca pazes de conjQctllrar 
sobro as i.lclI\,Õ'lS do ministerio. tomando 
por p""lu do I,arl itla sua indol cneia para 
prcvcllir u tllal u sua ;Icli"idadc para ag
gra\'ul-o, lal"cz chogassenlll' a .:rêr :Iue o 
SI' , ZJ carias liuha u rcservd(\(, pen.alllulIlo 
de perpetuar·so 110 poder, lOl'llando impos
sivel a suc('eSSlW pela ilf:ClIlIlUlaçilo da dir
IlCllldad cs c deperecilllollLo ､ｯｾ＠ recursos, 

Folizlllcnle a sabeduria da Corôa, aILonta 
aos votos do paiz, impedlu que a siLuaçflo 
locasse o extremo de desUloralisação e im
potoncia, A granuo autoridade moral do Sr, 
visconde do Itaboralrv reanimuu abatidas 
furças c rehallililou a 'confiança publoca já 
em declinio do deses pero, 

O cambio melhora, as Iransacçõos I'ovi
\'em, o os eslilbulccimontos do ｾｲ･､ｩｬｯ＠ na
cioniles e e,lrJlIgeiros se lIprc.sdUl um d"r 
livres li focundos tcs lelll ulluos de ré nJ si-

Em vez do abatim.Ie, .. fJIIIowjt, .. .. 
da snspeita, a eenfiança: 8 .. 'reI do .... . 
a CnrjlgeJD: em VOll de .,.,..iI ... ｾ＠ ....... . 
o movimento da vidl: .. "01 di .pNIIItt
va dolorosa que cner ... eali'W .... rttII. 
ourora de rcconltrucçào e ... ＬＮＮｾ＠ ｾＮＬ＠
alarga o pensamento e eslimulá o ｾ＠ I 

Nesle paiz jamais cidadão ...... 8A1I .IJe 
honrosa ｰｲｯｾ｡＠ de adbeaAo. O Sr. ,..., 
de Ilaborahr vale mais que um ＬｲｾｐＧＧｉＬ＠
porque á idcia ajunta a gar,oUã ､Ｇￜｾﾭ
l)ão esclaredda e prudenle. 

Emquanto todas as c'*_ Ｇｉｴｾ｡､･＠
dão mustras do tontenta_lo. ...,., 
lodos os grandes intereues d. sd .. 
unem no pensamenlo de .pel.r a""'; ad
ｭｩｮｩＸｬｲ｡ｾｯＬ＠ emquanlo 11 ,leU .... ifWpI
ram o Ir livra da jU8Uça .... rel".fIlOe. 
emquallto o po'·o abre alie e rIl8,,.,._ 
descobre diante du illuilre cida4tto ..., 
do ministerio; as ambições ClagQra4 ..... 
despeitos impotelltes,Oi ciumes ｾｯｩｯｨｬｬｬｬＮ＠
tenlam embaraçar a grando obra' 4ti ｲｄｦｬｾｲ｡Ｇ＠
ção. e consomlllcm suas desgraçad .. rurça8 
em improcações sonão blaspbemlJI f 

E' no infortunio que so prova a mode
za d'alma como homom c ,:omo cict.íd1o, ｾｉﾷ＠
zia o elOtl'lente /"a.cordaire: li ｲ･ｾｩｰ｡ｬｯ＠ é 
a gloria da dosgraça; quando I ､･ｾＢ｡ｑｬｬ＠
não ｾ｣ｭ＠ d,1 culpa, I ,esign.çao I SUa" a 
oomo um ､ｩｾｩｮｯ＠ on'albo. 

A ali iLude do espirito publico DlIl) pótle 
SOl' mais firme. AfJeza' do uma -.loria 
impruvisada, quo não repreaen&a· iJaft, 
condemnadol como creatul'a d. fraude I lia 
yioleneia, tanto pelo partidll CGIIscn. 
como liberal hislorico, haver negado ｾ＠ gu: 
verno todos os recursos para acudir as dll4-
pezas urgenles do Estado e ｾｦｴｬｶ･ｲ＠ ｬｉ｡ｾＮＮＮＬ､ｯｳ＠
compromissos, em quo se acham empenha
dos o credito o a honra do lmporio; a çoo
Jian ça renasce cumo por eoollDle ! 

O govorno flue nno meroce I' ｣ＢＧｮｾ｡ｮｦ｡＠
da camara Ilrogressista transfiguradra em li_ 
berai morece inteira confiança dlt PO'u e do 
commercio, demollstrada pela lIItWaÇl10 
publi ca Iradnzida em lodos 08 slmblau" e 
confirmada pelo melborameolo 40 CIIIIi ' 
o actos do dedicação por parto doa O6laltele: 
cimentus do credito, 

ｓｾ＠ a maioria pr?gressisla reprllell .... e 
o palZ, a repercussau da mOl'tio do di, 17 
produziria oma ttll'l'hel ｣ｲｩｾ･Ｎ＠

Qualldo a call1ara ｮｾｯ＠ reprcsenta 11 paiz 
acouleco o tlllO es tamus veudo: a ､｣ｾ｣ｯｮｬｩＺ＠
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｡ｮｾｾ＠ dos r;also rcpres ntM IfWaDl;a a 
conlianç.a dos representa 

O Sr. Zacarias di ｰＮｯｾ＠ dossa maioria e 
｣ｯｮｾＧ｡Ｌ＠ ｯ｢ｴｾｲ＠ os ｾ･｣ｾｴ＠ neeeSSill io pdra 
｡｣ｵ､ｬｾ＠ as eXlgenclas lllll'm'i <lS do tllc ou
TO, 030 obstanle O cambio poiur'lva, li 

lransacções desanimavam o COlIIlll(}l'cio 
elanguecia. ' 

Eis a dislincção prorunda onlro o paiz 
ficlicio e o pai! real. 

.... • ppo.lçi\o dos elft.treg",los 
publleos. 

De IIOVOrvem os ｰｲｯｧｲ｣ｳｳｩｾｬ｡Ｄ＠ de ｮｯｳｾ｡＠
ｭ｡ｬｲ｡ｾ＠ .. da provin.ria uma ｯｐｐｑｳｩｾ￣ｯ＠ sys
lemallca ao parlldo conservador que é 
para admirar! ' 
. r. r. OfY01pio \ ,Iolpho dl3 oll1.a 

PllaUIP. iUil*Lor gorol doi in"lrucrüo 
jltbu.... proouróldor I] oal da lbesolln;ria 
da fuew1a nólcioual e doi terras publicas, 
ｾ＠ a iüieialiva da oppo ição, srudo 
seecaodàde peI Srs. Drs. Duarte Pdra
i1t1os Schulel, medbJ engajado Oll adjunto 

111 Q 1i1l3menle; José Theodoro da Coso 
It. ｴＮﾷｾｴＧｩｰｴＱｊｾｲｩｯ＠ da lhesouraria' Anas

t i eira de Souza, procura:lor da .m l'a lIlubieipal, Pedro Luiz Toulois. 
-engenbeiro ci il ao ser\'ico da pro\'incia' 
Francisco Duarte Silva J úllior, 1.' omcia! 
ha diretloria da r .. zenda pro\'incial; Fran
cisco Duarte Silva, administrador do cor
te lo geral; José SiI\'eira ｾ･＠ Souza Junior. 
lbesoureiro da thesouraria, e outros ｉｾＡ＠

ｾￍｇ｡ａｬｯｳ＠ estWperaclos por vêr o pro
OId .. eeto de 1aQ6 fllaccionarios publicos, 
os q .... se8d9 ompregados do goveroo, 
Ir' "decidld lebte conlra elle, poi 
mbora não ｰＨｬｲｴｾ￣ｯ＠ á opinião politica 

ｾｯｭｩｯ｡ｬｬｬｯＬ＠ legalmeole coo tiluida em race 
da Conslitnição do Imperio, linha ou dc-

ia ter direito a esperar ｬｊｵｾ＠ os sen idores 
do Estado, quando a não ･ｳｰｯｺｾ＠ em. 
ao menos retrahissem;r ua milnifestarflO 
contratia, como aconteceu rolO mnÚos 
empregados, a respeito da pol itica liberal 
ｰｲｯｧｲ･ｳｾｩｳｴ｡Ｌ＠ que, elllbora desgoslo, ,Ie
'4rão á4 urnas 5009 \'olos pelo dever de 
susleotar o goveroo do paiz, a quem ser
\iOO. 

julgue com isto que entende
mo. ler o empregado publico escravo do 
gOfemo. '1\0. Apeoa censuram'IS que 

. bomens que oão tem cool1aoça 00 gover
no tio seu paiz, contiouem nos pingues 
empregos que el.ercem, pois que de\'e o 
go\'ernooão lercoufiança n'.'quelles que 
lhe fazem mau1festa oPllosição. 

1s10 é \ogico. 
Assim, pois. nada diriamo se soobesse

mo' que esses ｣｡ｾ｡ｬｨ･ｩｲＰＳＬ＠ antes de e 
ｭＮｮｩｦ･ｾＧ｡ｲ･ｭ＠ em publico, oppoudo-se as 
idéu o marcha gOlernaliva do paiz, 
adoptadl pela politica collsen'adora, 

tesse .. sellcilado suas demissões. 
Seria i o muito COJI-entaneo com suas 

digoidades pessoaes, porquanto é iut1cga
v I que oão devemos subjuga ｲｾｮｯｳ＠ á uma 
fIOlilica que não ie coadune com nossa 
ic\6a ; mas continuarem a cr empregado 
desse gl)\,el uo a quem odeião, e procura-

o CONSTITUCIONAL 

rcm'oa\'al'4he a I'uilla, é Ulll proclldiUlell 
to in lualillca td ! c em tiO sa humilde 
Opilliào, me nO digno d quem blazona de 
lihe)'aes lJl'Oljre ｩｾｬ｡ｳＮ＠

Jedito 1UIJln tem sen'o comlllum /lO 
que doi\:J.mo' dito; (J ostamos certos qlle 
vir<Íõ 111 nosso allxilio lodas as opiniões 
d'aquell es tlllt', pl'cS<tndo sua dignidiltle 
ｰ･ｳｾｯ｡ｬＬ＠ conhecem pClruilalllcntc qual a 
posiNo e thl\eres tios empregadus pu
blicos . 

\'cjilo o lloure o\elllplo do SI', DI'. S,tI
duuha )Iarillho, desse liberal por esseu
cia, tlUU chegou ti sullicitar sua demisSirO, 
lauto de pl'e,idente da prol incia tle S. 
Paulo, como de ｉｬｬ･ｬｬｬｾｲｯ＠ do cunselho nl\
\'al. só porque 8e manifestou em ｏｐｉ Ｎ ｊｏｳｩｾｩＱｯ＠
ao urlual gahiuete. 

Assilll 6 que dtJ\'elll proceder cil\'alhei
ros brioso' : assim f<lzem lIquclles ｾｵ｣Ｌ＠

ch ios de pu nrlunor, não recebem o csti
pendio tio Est,ldo, dado velu governo, com 
uma mito, para lorem com que ｳｾ＠ alimell 
tar, e com a outra, traiçoeirament(J, que
rem acabr" nhal-o. 

Um empregado como o Sr. DI'. Pilauga, 
que alé lem reilo reuniões polilico.ls na ca
sa de sua 1'0 'ideucia, coutra a opiuiéiu du 
go\'emo legitimo du paiz, I'Opetimus, n;lo 
pode inspirar ｣ｯｮ｛｝｡ｮｾｉｉＬ＠ port(uo é o 1'1'0-

prio a OlostrM clJramcntc (I ue não a leIO 
nesse govemo. 

Lm ･ｭｬＬｲ･ｧ｡ｾｯ＠ (11Ie deixa ou abandona 
o cumprimento de seus devores, para an
dar cabilllullrJO pelas freguezi ,ls ou luga
reJos de fóra do disll'icto onde deve per
manecer, abusa e abusa premediladamell
te lIa bondalle de seus suveriorcs, 

Um empregado, que em reunião, le
vanta sua "oz contra o governo tio pai1., e 
procura persuadir os seus OU\ illtes de 
que devem reagir ás imposições do go
verno, aconselha UII1 mill, e muito prill
cipalnlenle quando faz clêr que as lois 
não são dignas de rcspei 'o em seu cumpri
mento. 

Finalmenle, um empregaoo que avan
ｾ ｡＠ a ｰｲｯｰｯｳｩｾ￣ｯ＠ de eslar susponso o re
crutamento na eléiçilO municipal e de jui
zes de paz, a vança uma barba ridade ill
crivei, ponlutl ° artigo 108 da Lei d,IS 
eleicões e o a \'iso do 6 de Setembro de 
18f8 , mostrüo o contrario do quo elle 
emphaLicamente asseverou. 

Lm empregado, ainda mais, que pro
cura comprolllelter o go\'erno ｾｭ＠ a idéa 
de opposi<:ão doste á manumissilo do ele· 
menlo senil, quando sabe que esse desi
derállllTl é opiniãu geral do paiZ', mas pe
los meius que não orrenda o direito de 
propriedade garall:ido pela cOllstituição 
do Imperio, amcsquinha o conhecimento 
dos puvos e emprega um ｭｾｩｯ＠ de subver
são pnblica. 

Oxalá que a autoridade publica cllm
prOl cus del'eres e passe a assi til' ás rcu· 
niões politicas na furma da lei, porquo s6 
assim serão cohlbidos es'os abusos da pa
la vra em tao actos. 

ｾｬｬｬｬｩｲ｣ｳｬ｡ｲ＠ irléas combalelHlo as do go
rerno é licito, mas ultrapassar essa rJi
.. s, fazendo incutir n08 animos ｾｬ＠ a abo-

• 
I 

liç410 da guarda nacional, é completo 80-
physma: o nós, \orda(\jliros 1lI0odrchi tas, 
uão estamos di po t\lS a loleral-o 'em si
loneio. 

CUlItilluarClllos a clllllprir ｮｯｾｳ｡＠ nobre 
e clol'atla lIlissflo do prulligar abusos iu. 
((llali{]ca \'eis como eslos. 

Depois da iuauguraçüo do gremill con
seJ'\'i1dur "esta rapil:d, ma rcha este par
tirJu 010 pa,;,;os ｡ｧｩｧ｡ｬｬｬ｡､ｵｾＮ＠ Em S. José, 
como já lIolicÍillllOS, formou-se a compe
tenlejullla, o holl\'e nu dia 16 dostc mez 
lima 2.· rl:lluião. á qual comparecerilo 
21:; citlilll;ios 'otallles, tJ a que assislio 
lima ｣ｴｬｬｬｬｬｬｊｩｳｳｾｵ＠ tlu gremio da cavilal, etn 
prcsenç,1 da auloridade policiaI. 

Ali rur:io pl ulorl(.lo" quatro discursos, 
dig ' us de apreçu e con,ideração,l)elos Srs. 
Preside IIle ,lo ｾｲｯ＠ III io .Ia ca pital, alhoga
(1(1 ｾｉＮ＠ J , cle Oliveira, capitães Antoniu Lu
iz Fel reira lie Mello I) José Joaquim d6 
ｍ｡ｧｊｬｨ￼｣ｾ＠ ｆｏｬｬｴｯｬｬｲｾ＠ Junior, e 1.' secre
tal io da jUllla Th um,lz "'rillloisco Xa\'ior, 
,!uc furüo ajlplaudidos pelos circulIstulI-
les. I 

- Na ffoguezia IIv Ribeirão lambelll 
te\'c lugar 110 dia t;; IIl1la excpllellte reu
ｵｩｾｯ＠ ｃｏｬＱｬｉｊ ＬＬ ｾｴｵ＠ de mais tle 60 cidadãos ad
herenles ás itléas rio parlido, e um bello 
soi,.ée. 

O en thusiasmo e satisração que reina 
entre os conservadores ｾ＠ uma prova viva 
do conlelllamenlo lJublico,oque uos induz 
a crÔl' a pro\ima derrota da (Itlfullta fac
ｾ￣ｯ＠ ｾｉ＠ ogressí la, digna Ik! eternaslamu
rias de SIlIIS ildeptos, que estão veodo sub
mergir-se, nito obstante o denodado tra
bJlho quo emprchcndorão de s\lstental-a. 
I A boa estrella do "razil, porem, oão 
permilliní que ainda lenhamos occasião 
de lamelltar iI de,,"raCla de nossa oal'ão 

ｾ＠ ｾ＠ ". 'i , 

e com effeito podesse aquella faccão, por 
ralalidacle, tornar a gOl ernar-nos, 

- Estlí a opposição dos progreuista. 
manircs: ada, porque a presenlão l'a ra can
didatos á camara ellecliva os ex-depula
dos Silveira e Alvim. 

De uma drcular que vimos assignàda 
pelos Sr:;. Francisco Uual'le Silva, admt
nistl'Udor do correio geral; Jo, é Silveira 
de Souza Junior, Ihe.ourciro da Ihesour.a
ria, Olyll1pio Ad\.lpho de Souza Pilanga, 
di rector da illstrucção publiaa e procura
dor liscal tia Ihcsouraria; Duarte Para
nhos Schutcl, medico encarregado tia UI5-
pecçilO tl l,8 alistados; Affonso de Albl1-
qllorque e Mello, juiz municipal e de or
phãos 1.' slJbsliluto, em exercicio; Aoto
nio Mancio da CosIa, telJonle-coronel do 
batalhão de reserva; João Narciso da Sil
veira, cllefe do secção da Ihesouraria, 
aposentado, e João de Ocos GaigneUe, DO
gociante, temos cel'teza de que pedeln aos 
seus amigos para que continuem a honrar 
com SII" confiança os ditos caudidlllol, 
que tão rli(lllamcnle têm represenlad,o a 
nossa provincia, já pOI' seus reco/I/tecidos 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,, - " I 

callJnlO •• já ,"'" ICBN< WMr Ih ｾｾｾ］ｾ＠liulv,.u. #/fICa0' ｾ＠

Orsigllllla riu,; ｦｬＡｬｬＧ･ｬＺＺＢＢＺＢｾｾＺＺ］Ｂ＠JWOIJ,.,.iIIa Íft(loblirtlo • 
(OI ralom 0'''0 içào o 8°"0"'" ｾ･ｂＮｉＧＢ＠
11841; qlle f18 c."loIra 1I1'.ohid. cl 
ｾ￡ｲ￠ｯ＠ ｾｏｬｬｾ＠ "010' 110 "'''0 gl1'1ll1'OIJ, q ..... 
roi podlr lIu\ilio pare ｰｬｬｾ｡ｲ＠ all/lh",_ 4G 
thC5011 ro cOlltr.1 hicbs peto progl,,""' •. " 
OI mei'oi de ac.lbar 11 guem' CltJIII O 1'.l4"i
guay. Se one é o Blllor qne ｭｕｨｴｲ･ｳｴＮｾ＠
á 11'08&85 ｩｯＡ＾ｬｩｬｵｩｾｾＡｊＮ＠ I)em mal n01l1'o' .... 
co q\ll pralicál·tKr, pois quI' nllo I",d h .... • o 
ver .. ,raçÃo \ onln,léiramrnte brilztl8lru, 
que nilo tI&.l4lje a ｬ･ｲｭｩｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ d'aqnella 
､･ＬＬ［ｴｾｬ｡ｬｫｬｲ｡＠ gllorrd. llucc811en llo u pu mllm. 

'0010. é 
li' ｾ＠

eil.rna u interna, por ser a runle p&l'Ilne lllJli(1I .• lido OI .V. S. no.uílS idpill "0-
Ida rel.dllade Il1I'b4icn. ｍｉｉｾＮ＠ ser.í rr',0p4 IllírdS. cOlllillllOS com o seu ｜ｾｉｩｯＧｯ＠ COJ)
que aquellos cJtharinenlos ainrl" tle ､ｾｬｓＭ Cllrso e dos eus ｩｕｴｬｩｩｏｾＬ＠ de quem lemos 
sem a creellla peucguiçéo IIIIHida pelu a lio"r" de 'er 

OIhol A ..... 
)llrcellino AI-.tlMl6. 

Ainda f,lCão al_b'l q.. ＭＺｾＮ＠ ｾｾ＠
de'ellllt.lIOW.. , .... ｾＧ＠ ... 
IU/IIO linba eSq ｲｬ｡ｊｾ｡ｯｬ＠ ＺｾｾＺｾＺ＠

1Jrogreuil/TIo'I Ｙｾｕｓ＠ palricio. I) fonlerra- .\lIenlu'l Ve\lQradores Il iJmigo!!. - O 
neus, quando ,le\8111 subar que ｯｬｬｾ＠ chc- prcsitlcnlc llallucl ｊｯｾ￩＠ de Olheira ｾ＠ O 

superioros I areado 111 

, ｾｯｵ＠ ao ,JoIIIO de 50 tir.lrem j IiIhos de \' ir c-prl'sidclllc ,"anuI"! ."1,11 eira da SiI
um, 3deoUlru;deasliul"iIs, mães, ･｡ｾ＠ liI.-O ｉＺｓｬｬｾｬ｣ｬ､ｲｩｵｌ･ｵｵ｡ｬＧ､ｯ＠ Jorge de 
irlllãas mizel'31'eb 'perderem os seus lI- t;amllos. - O :2.' ｾ･｣ｲ･ｬ｡ｲｩｯ＠ Feli,bcrtu 
nicos arrimos, I]lIe fu rilO <)III'Íilllos para a Gomes Caldeira ,Ie Alldrada.- Os ｉＧｯｧｾＭ
carllcfidna pilr"l!lIlIya ? es - nlauocl ;'lal'll'lCs (; ,lÍm.lrúes- Ju 

Acaso desej,,, áõ a ｦｃｉｊｲｯｲｬｵｾｯ＠ tios CA- sé Juaquim ｌｏ ｬＧ ･ｾ＠ - Jal'inlllU Piulu d,I 
lamitosus ractos pralicados lia dcsol ,dura Lllz Ｍｾｾｳｬｬｬｬｬｩｳｬ｡ｵ＠ V,I!erio dd çQncci\ ilU-
6 sel11p é a lIaldiçoada allll1illi,tl'ilÇ;'\(\ A - Miglljll do SUIIZ,I Lou-o - JlIs lillO José ,Ie 
dulpho de Barros 1 'áo Iivl!r:1O pezares c AlJreu - ,\n!uuhl Fl'illlCisro de I'aria -
até romorsos qllau,lo <ioulJcrflO da morle Ucslol'lo. 'de Ago,to do 1868. 
do illreliz pai .te ramBia di' Lages. que S,dICIIIU:i que algumas Ilcss<, ' ｣ｩｲ｣ｵｬｾｲ｣ｳ＠
i1cixou lia ｬｕｩｳｯｬＧｩｾ＠ ion\Jcllnlus Hlhill :IU$, roi'flO ilssiglladils I't:los SUpIJlell leo du Oi
porqlle ｾｕｃｃｬｬｭ｢ｩｯ＠ it ｰ･ｲｳｬＧｧｬｬｩｾＨＱｏ＠ 11Iolida reclorio. ｊｵｾ￩＠ JO'lquim Lopes Junior, 
pelo regulo eOllHullnclallle ｾｬｉｊＱ･ｴＧￍｯｲ＠ lI'a- ｆｲ｡ｴｬ｣ｩｾｲＮｯ＠ do Paula llal'l'elll, c Domillgo, 
quclla ciliado? Aflltla d()scj,, ":íõ a crllei· Goncah'es da Sihil Peixoto em razflo dll 
ficaéilo Ile homen" li l'I'es , como so dê!'a ｾ･＠ ｩｬｾｨ｡ ｲ ｣ｭ＠ rórll 11.1 cidade usl.' I) 2.' se
em ｬ｡ｗｬｾＬ＠ segunllo constava lia ｾ｣ｬｬｬ･ｮＭ creia rios, e (\Ol:lIle um vogal. Assim, po
ça do habeas corp",l prorerilla pelo Juiz cio is, ＱＱＶｾＬ＠ 1,1 (lrgão do parliuo, ｲＬｉｚ ｾ Ｌｭｕｓ＠ \'olos 
Dlreilo lIa Comarca. filie jií I'ublieamos para (jllcsr'j:1 aCCI:1 o lão ulil 'Iufto silll
vcrhó ad verbtlln neslo jornal? Ub! ｮｾｯＬ＠ pathico pedidu Se alé 11 quéda do gabillc, 
não é pOSl;Íle!. le do jll'oqrl's$ÍslnIJ ｯｾ＠ nossos alherSilrios 

E ｾ･ｲ￣ｯ＠ laes ｲｩｬ｣ｬｯｾ＠ prllprios de UI\1 par- LralJallJavão cumu ｳｵｳｴｾｬｉｬｾ｣ Ｌ ､ｯｳ＠ do gUI'cr 
lido que ｩｮｬｩｬｵｬｬｬｾｾ＠ ｾ｢･ＬＮ｡ｬ＿＠ 111 110 de elllilo, agora fiquel\l tod!)s sabolltlo 

[' percilo ｭｯｳｬｮｴｲｬｬｬｯｾ＠ aus inoredulos quo o r"zIJm cOIILra o governo geral, no
esles raQlos para provarlllOS que a ｾ･ｲＭ 11I0.IIJO o cseolllillo por S. M. o IlIIpura
dadeirn 1iberalidade ｾｩｾｬ･＠ nll grllllde c dor 
.elhopartido Com'crvodol', qlle como vor- ｎ｡､ｾ＠ de enganar ｡ｯｳｩｮ｣ｾｬｉｬｯｳＮ＠ So IJsliw 
dadeÍl'o amaote tlll MUllal'chiil cOlIstitucio· os 1I00S0S lllhcrsurios na opjlosiçiw, a
lJal ｲ･ｰｲ･ｳ･ｬｬｬｾｬｩｶ｡Ｌ＠ ha sido o lIlillllenerlol' presenlom·sc lal IllItll o silo, pari! os COIII· 
da ordem publica, da paz e pro' IHldd"tli bnlerlllOS a pé 1i1' 1Il1l e pelas armas rIa pu
da ｾ｡｣￠Ａｬ＠ I) el1\fim li sui/ul)Lador dos direi blicidllcle elll 3l1slcnlacão de 1I0SSas ｩ､￩｡ｾ＠
los oUlorgadflll a lodos os br,lzilllil'Gs e politicas. Por Ilós cxtfnguio-so o partido 
hallilante, do Imperio pela ｮｯｳｾ｡＠ sabia 1-"·,·",,,1: (101' cllos, porém. aillda existe I 

Ｍ ＮＮ｣ｏｊｬｾｬｩｬｵｩｦｉｑ＠ Pulllira, I - ｾＧｯｩ＠ prc"o em s, ｊｯｾＬ＠ 0111 I'irlllde 
Disso lIIesmo acaba dedal' .Imais solam' !lo til I, 97 ﾧｾ＠ I.', 2.' o ,,' lia lei da G. 

11e e exuberante prov", dirigindo ti todPl N., iÍ ordolll do respectivo COl11l1lllUllante, 
d 'I ,lã . I u C"ll't.'lO (lo .... corl'u "" (';"'.'dlaria, Ju-05 seu. COIlCll au os a CH'Cu ar que se SIl- v' ;o ｵｾ＠

• gue=l\Im. Sr. ］ｔｬｬｮｾｯ＠ subido ao poder sé Sih·eim de SOlly.a Faglludcs. o reco
o ｰ｡ｲｴｩｾｯ＠ cous\ll'\'allor, e havendo ,se or!(a· Ihiolo ao estado maiur do ljuilrLel ｾ･ｾｴ｡＠
nis,ulp lIesla cupítal o grel1lio sob ;IS ｢ｩｬＬｴｬｾ＠ capilal. 
da .UuiãocolIservadonl»; os ｾ｢｡ｩＺ｜ｯ｡ｳｳｩＭ Loul'amos o procellimUlllO do digrH,l 
gllildfJS, Iwrlcnccllles a essa grei politica l tenente coronel chefe do cor(lo, GaSI\lIr 
escolhidOs pola sociedade para seus di· Xavier Néves. pOrque romos lesle,IIUllh;) 
l"céloros, tccm u ｨｏｬｬｲｾ＠ 110 convidar a V. occlllar da ralla de respeito, in:uborclin,,· 

ｾ＠ S. In! ra fazer pa rle do mesmo Jla rlido, <:aó c ｏｉｬｉｬｾｓ［Ｑｏ＠ de so" ｩｾｵ＠ .Iole I IIIll1al.lo , quo 
ｱｵ･ｬＬｯｪ･￩ｯ､ｯｧｯ｜ Ｇ ＨＩｲｴｬｯＢ｡ｾ｡ｾ［ｉｏｂｲＬｬｳｩｬ｣ｩ Ｌ＠ e se capilllo pralicár.1 nu dia 16 desle 
I'ai (1 conscio do que V. S" como bOIll mez, em o(;casláo tio l'olÍsta. 
palriota, não so es r. uzará de ｣ｯｮ｣ｯｬｔｾｲ＠ - No Ir,lIlsporLo Vassúlloll entrado 
CUIII o sen va lio 'o a u:\ il iu c o cll\ ｾ ｰ＠ IIS a IIlI- dA Rio de J,lIi1li I I) .. o ｣ｾ｣ｵ＠ 1 ceeI' do 17, veio 
gos , afim do, sob as bdscs ｾ ｣ｯ ｓＬＱ＠ polilicJ ｾｩ＠ JI.ISS,It;CIH o SI , OI, Ltliz Duarte }'e-

p,.reu parn o 1e1l1bee,,*, 
- U presidllllk no ..... tlb PflN 

pro\ incia !levo pari ir da c6rle .,0 ,.par 
de 6 cle Setembro. Ira .... o .... SICNI8'-
I io c iljlldanle d'ordetl8. 

- Lostalou-se 00 dia 15 e. Ca •• vi-
cir;Is, ° Juula co nsen000 re, .. 
I'lJlJlli:'1O Ile 1I101S de 80 ridadlol. 'ei R 
dril:ilo 110 J)irectnrio, licog. "leLAêpO* 
dos Ｂ｣ｧ Ｇ ｬｩｬｬｴ｣ｾＺ＠

U prc ' itlenloalreres Jofio JoM p_t.-
1'0: \'ice-presidenLe JUlié Ueer .... . 
Cunha; I • sccreLario Jo'é Laa ll ... . 
Brito; t.· F rml.CÍ!loe Alllonlo de A ; 
e ｶｯｧｾ｣ｳ＠ Manuel Luiz Alves de .bb, 
FranCISco ｾ｡＠ ria fIa Gunba, Ma.uoel Anto
nio Caparica, Jo.ú Virinitno Corr6a.JuslO 
ｇｯｭ･ｾ＠ fia Cunha, Manoel José Bernardes, 
Francisco José de AOO,atle o lIultl.U. 
de Sou za. 

• ... .,'08 a ................. .. 

Bc 18 (lo correnll': dJAdo de'Ii •• aos 
subfle"'gados da ci/lafle da LagulNI, 4-
ｲ｣ｾ｣｡ｲｩ｡＠ I)r;,,'a, do Meri," e do AI'I.rao
gllÚ, Jl)aquim Jos6 PUllo ｉｦｕｬｹｳｬ･ｾＮ＠ 'ur
miano ,\ I \' I:S dos Saolos, Mallol'l JoH DI
chor.o, c Malldil8 Frllneisco de BeJn. I DO
II1CJI),lo: para a1' ThonlôlZ Ullr.çlito C.
deir .. ,Ie A.ndrada; pera a ia BerfllUJl lo· 
só de Souz:r Guimarães; para a 3.' Zere
rino Barreiros de Freitas c !,ora a I.a Se. 
rafim da t:unhu Filho, e lIlttis r os lu· 
gares \ ngos de ｳｯ｢Ａｬ･ｫＬﾫｾ､ｍ＠ Ite .... aru
hy c Tllbarão os ciuadãos Jefllllimo Luiz 
de lJjoleucourL e Manoel Rudrigues da 
Silva. 

Outro nomoanclo nicanlo Quilltinp ro
reirll para 1.' supplenLe do ｳｯ｢ｊ･ｬｾＬｉＡｬｯ＠
da ruz llo Tijucas, em 10(lat rllI &hgnel 
Joa<luim Soares tia Silva Ramos; Toi
xeira Brazil para subdelegado de S. 
Jo[(o Baplisla do Alto Tijutas, e para "leu 
I.' ｾｉ｜ｰｰｬ･ｮｬ･＠ Joaquim l'ei, pira Dr.ri! em 
log;,r de Policarpo Dias dll COSlól, 
. "ara subllclegaflo dos Ç\ll)libauos. An
tonio Fel'l"cira ｾｬ｡｣ｬｃｬＬ＠ tlilr;! 1.' HI\lplenle 
Franl'isro Ｌｉｯｾ￩＠ de Ollvcifil Lrmos. e pa
ra ·ul.Jd cll'{;aflo f'\e S. l'e,llo '11°-1010 de 
ltajJI:y , Polyduro Ui.l" de ｾｉｕｬｬｉ＠ a. 
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t. 'suppleotedo delegado de S. Miguel 
José Marlins de A\' iz; t.' sllPlIlentc tio 
subdelegado idem João José da Rnz8; pa
ra I' tlUpplente do delegado rle Lages Joao 
da Silva Ribeiro Junior, c para subdf'le
gado da cidade de Lages Moy ós d,1 Sih1a 
Furtado. 

Demillidos por acto doantc-hol1lorn, Ilor 
convir ao seniço publico: Miguel Fr,lll
cisco Pereira, Jacintho Luiz d' Anura«.le, 
Jorge do SOllza Avila, e João Adão Smilh 
dos cargos de subdelegados do lIaropaba, 
Sanlo Amaro do ClIbat;io, Ensearia do 
Brilo e S. Pedro d' \.Icanlara, o 110010;1-
dos-para 01." Antonio José Húllrigues, 
para o !.' Mathias Ferreira da Cunha, 
para o a." Manool José da Silveira, e para 
O I.· Joaquim Camillo de Souza. 

- Por acLo de hontem foi dtlmiltido o 
Dr. OIYlOpio Adolppo de Souza l'itanga
do cargo de inspeclor gorai da ｩｮＵｴｲｵ｣ｾ￣ｯ＠
publica, e nomeado para o substituir o 
Or. Sergio Lopes Falcão, quo foi oxono
nuto de proour ador fiscal da fazcnda pro-
ineial, seodo oomeado para substituil-o 

Marccllino AnLouio Outra. 
Foi nomeado 1: sllpplente do ､･ｬ･ｾ｡､ｯ＠

d Lacuna o cidadão Malloel Luiz Mar
tios, e deruillido deste cargo José Alexan
dre de AraRjo. 

Congratulamo-nos com o Exm. Sr. Vi
ce-presidente. por ter cumprido a lei dall 
do demissão ai} Sr. Ur. Pilanga. que em 
DOfi5i\ humilde opinião, ･ｾ･ｲ｣ｩ｡＠ indi\ i
dilmeote aquelle cargo, por ser emprega
do geral. 

- Forão nomeados: 
Delegado de policia de Lages o cida

dão Igoacio Coe1ho de Avila; e J.' ｳｵｬｬｾ＠ .. 
titulo do de S. José o cidadão Autolllo 
Luiz Ferreira de ＡＱｾＱｉＰＮ＠

_ Foi proRlovido pelo ｅｾｭ Ｎ＠ Viga rio 
Capitular, o Padre Mlnoel ｆ･ｲｮ｡ｵ､ｾＵ＠ de 
Sampaio, na Igreja de S. ｓ ･ｬｊＬｾｾｴｬ｡ｯ＠ ua 
Foz de Tijuca ·Grande, da qual JU lOlllOU 

posse. . - d"1.I _ O jornal da opposlçao re Igl o pe-
ｬｯｾ＠ Srs. Ilrs. Pit.1ni,1 e Schulcl tem o tllu
lo de ==Regenerllção.=r> 

l'ergunta-se a illustraua redacção o flUO 

é que prelende regenerar nesta quadra 
em que a regeneração começa 11 

PUBLICA COES PEDIDAS. 

Sn. Redaclores. 

As maneira5, um lanto bruscas e Íll$O

/entes, com que José Sih'eira de Souza J u
nior. Ihezoureiro (infolizmente!) ｾ｡＠ lhe
zouraria de fazenda d'esla pro\ IIlCla, cos
tuma tralar as partes, ｦ｡ｺ･ｬｬｬＭｭｾ＠ agora 
pegar na penua, para, do alto da ｬＮｭｰｲｾｬｊﾷ＠
53, reclamar, do illustre chefe lulermo 
d'essa repartição, ou mesmo. do ｾｸｭＬ＠ Sr . 
vice -Presidente, uma provlllencla 9 ｵｾｬﾭ
quer. lllll<lenle á põr cobro ｾｭ＠ Ulll til? 11'
rcgul.lr quão odioso procedimento desse 
fuaccio u.!1 i. publico, afim de Ilue, de re-

o CONSTITUCIONAL 

pente, não leuh,uuos dc lamentar alguma 
consequcncia runosta, pOHlue ninguem 
lem ollrirracão do aturar us bel/os fi ucl(/s " . da Ｈｉ･ｳｾｩｬｬｬｵ＠ educa<:flo que, sllgundo parec. , 
I'l!CCbl'U e.se illdi\ itlllo. 

C, m a insorrüu d'eslas linhas no 'ou 
conceituado jurnal. Srs. ｈｾｬｬ｡｣ｬｵｲｯｳＬ＠ IIlui
lo obrigarãõ au 

Novidade 1 , 
I'mp/teta. 

Certo 01' .. que foi 1I11imamento nomea
do -Oireilo-Juiz- para a ('omarca do 
-JaiI3hy-, cdepois «.le ter fcilo n ｲＨＧｾﾭ
pllel;"a ｩｮＢｉ［ｬｬｉ｡ｾｯＬ＠ obteve UIlI mez de Ii
CCIIÇ:l, e na \ iagelll qllo lC\'e lugur por 
terra ao chegar a Tijucas-Gr3nde, cOIl\'i
dOll o p' cstil1loSO - ';1/1 itibullo- para n
llia rClllliflo secreta sobre negocios cleito
raes I a qualte\'c lugar, presidindo-a o 
IIlosmo DI'., COIll o appellklo de-llulllu
Ibinho lI! 

ALi declaroo o progrcssista, que 05 ti
jnc Inos ue\'lIriflo ｾ･＠ ullir em corpo e ulllla 
afim de obterem um completo triumpho 
n;15 eleições, e que o partido cOlIservaílllr 
de á mllilo ﾫＮｬ･ＺＺｬｉｬｯｲ｡ｬｩｾ｡ｬｬｯＬ＠ nenhulll,1 con
fiauça lhe ｰｲ･ｾｴ｡＠ o paiz I 

Concluio flnalmenle dizendo, que. so 
se quizessem utilisar de seus ｾ｣ｮｩｯｳ＠

para algoma tric,1 eldloral. que o procu
relll na sua residl'llCia - Migucli,;la - '1ue 
Já muito de IJrOposito tinha pedido um 
mez de lire ll ça para o Que ､￩ｾｳ･＠ e ,iesse. 

... ｅｾ＠ ｃｾｾＧ｢ＧｲｩｾＺｾｾｮＧｳｩｾ＠ ｱ［ｬｾ＠ Ｇｾｳ ｩｾ＠ ｾｾｩｾｴｩ［ｬｾ＠
fizera ollas proRlessas, cumo por exemplo: 
po,Los na gllarda ｮ｡｣ｩｯｬｬ ｾ ＱＮ＠ melhoramen-
105 no lugar & &, se as influencia' do 111 -
gar en lidassem todos o.; ｾ･ｵｳ＠ esforços pa
ra que o parlido progrc3Slsta fosse o VCII

cedor I 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

E que tal, leitores ?! Um empregado 
fJuetrabalha contra o governo aClual não 
SOl ia couveniente uma remoção 1 

Parece I 

Ｎｴｾｯ＠ ... e ... o.·"vel tlla %ã de ., .. -
• 110. 

E' noitc' ludo bl ilha ao clarão dos fos
tejos, ､ Ｇ･ ｳｳｾ＠ vonturuso dia, que veio ras
gJl" o vão, que oernltava, ,,?r .momenlos, 
a \ Ictoria aos \'all' ules brazllclros. 

Esse colosso llumaylá, impellido pelo 
o: gulho, julgou ｺｯｭ｢ｾｲ＠ do Brazil; mas, 
ah I 1\ sua estroll.l bnl hUllle, ilep ressa, 
surgindo dai nuvens, ｾ･ｩｯ＠ ｬｊｬｯｳｴｾ｡ｲＮ＠ ao 
despota Lopez, que o, ｢ｾｬｏ ｳ ｯｳ＠ ｢ ＡＧ ｡ｾｬｬ･ｬｲｯｳ＠
não cedem a liberdacl(l a ｏｓ｣ｬＢｾ｜ ﾷ ｈｬ｡ｯＮ＠

Quaes filhos de Marte, intrepidus bra
zilelros Ilão I ecuão ao furor coagido de 
um punbddo de escra\"os, e avançando 
tremem os elemelllos ao fragor medonho 
dos CdnhOes. 

As cohortes, compactas, polejão; a lu
la tlava-se ; junca o chão o mistur"tlo 
sanaue dos guerreiros, torna-se, por 
ｭｏｉｾ･ｮｴｯｳＬ＠ incerla a vicloria... e ... 
quaos leõc3 do ilezcrto, ｩｬ｜ｬｰｾｬｉｩｴｬｯｳ＠ pelo 
heroico furur, trava-se a renhida lula . 

Abi calla brazilciro, qUIl, glorioso 
succumlle, (H um Iltlnido, o ultimo, ar
ranCiluo do fundo d'alma, á cOOlpaobeir a 
ｩｮｳｾｰ｡ｲ｡ｶ･ｬＮ＠ ao filho adorado,e ao parente 
allligo, Ilue deixou \lO patrio solo; mos 
tambem, cada ｢ｲ｡ｾ Ｎ ｩｬｬｬｩｲｯ＠ invulrlorl\'el 
aos canhões do illimigo, jura ,íngar o 
SillIglIC dl) ｾ･ｬｬ＠ cOlllpanheiro ... e, unidos, 
o SIlII br;1I11J é -virloria.-

De \10\ o acommellclII com intropido im
peto; o anil/f b"lliro e a honra do sua Na
çiio lembrflU-lhc- o ｾ･ｬｬ＠ !le\ êr .•. e ... dere· 
pellle, um proflllldo gl'millo. o da agonia, 
vem mlJslra r ao in delo hrazileiro que é 
ｾｬｉ｡＠ a \'icloria . .. c ... em f!'gosijo li sua 
heroica fa çanha duo \'i\'as á sua patrio ! 

Unamo-nos agora, pnlriolicos cathari
lIen,;es , c brildl'lDOS tambem, unidos á 
millha fraca \ óz: 

Vil'a a Nacão Hrazileira ! 
, ' i\"a S. M • o Imperador! 
Viva a Falllilia Imperial! 
Vivão ｯｾ＠ l)efell!'Orcs ua Palria 

ｃｯｾ ﾷ ｴＡｌ＠ c Oliveira. 

\ AIUED ｾｄｅＬ＠
c.;"rt" "mO.·.8a de IIU. ma

t-ht>n .. ,tic ... 
bltegraueL senhora. 

Dosde I) pnmbolico e nllomalico momen
lo em que mcos assyln.ptóticos e esplw'i
aos olhares fllrflo i,..te!Jra,. a porfeita difl'rJ
l'encial dus vossos, que jálllais deixei de 
pensar sen30 na vossa Tarlical e divisivel 
belleza. Sim, senhora, porquo do ,ós do
pendo o desenvolvimento do cubo de minlla 
inlinita felicidado. 

As partes alíquotas de UID futuro cuoio 
do irrcductiveis venluras e prazeres, ludo 
islo ,.edu:;ido ao mwn.a denominador e de
pois symplificada , segundo mandão os au
toros, dao,senhora,um resultado a que mui
los an.al!fsta.s cbamflo amor. 

Essa doce e quadrilatera inclinação do 
duas escalmas almas, vinettladas pelo mais 
duca s!fmbolo da syml)31lJia Il que só alme
jüo um contaclo de um grdo ｳｬｾｰ･ＬＮｩｯｲＬ＠ veio 
oscular-se em meu peito o acllar n'alle o 
qtwcieate de seus limites . 

A lem das inteiras o {,.accionarias ex
pre$sões de que me lonho sel'vido para sig
nificar-vos a que pontu chegou a verticq,t 
do meo diagonal amor, me tornão cada vez 
mais idonlicas as funcçõos impliGitas e ex
plicita.s que f"rmão u todo do vosso perí
metro. 

Esla dor do que vos fallo e que constan
tcmenlo reduz meus pensamentos a poque
DOS fragmentos de arcos naes, parecc quo
rer convergir uà fun cção do meu variauel 
peHo e torna-so subtangente aos assjpnplo
ticos que tang6nciando os limites da minba 
cachota, a reduzam a um pontinho. 

1'01" lJnto. senhora, ｾｬｴ｣ｮ､ＨＩｮ､ｯ＠ á conuer
gencia c divcryencia do minhas aliquotas 
exprossõos e se conhecerdes n'ellas \Im pe
qtteno uximo, podois scmpre contar com o 

Vosso 
Parnllapepcdo cxponancial 

SANTA CATHARINA. 
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